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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento é o resultado de um processo de construção coletiva 

realizado pela PROEN, por meio de oficinas pedagógicas desenvolvidas em 

parceria com os docentes, pedagogos e diretores de ensino dos Campi de 

Irecê, Porto Seguro, Brumado, Barreiras e Valença. As oficinas foram 

realizadas inicialmente nos campi supracitados, em função da demanda pela 

reforma curricular dos cursos técnicos integrados, apresentada pelos campi e 

solicitada à PROEN. 

 

No ano de 2013, em atendimento à Resolução CNE/CEB nº 06/2012, a 

PROEN estruturou uma proposta para a reforma curricular dos Cursos 

Técnicos Integrados que foi apresentada no Colégio de Dirigentes e 

encaminhada aos Campi para discussão. Considerando que não houve 

contribuição à proposta e algumas unidades entenderam inoportuno fazer essa 

análise naquele momento, a PROEN optou por direcionar o DEPTNM para 

outras tarefas, em virtude do número restrito de servidores disponíveis, para 

atendimento ao volume de demandas. 

 

Os momentos de reflexão cuidadosa sobre os cursos integrados ofertados pelo 

IFBA em cada campus propiciaram um redimensionamento da identidade dos 

mesmos e uma melhor adequação às necessidades do público local. Assim, 

novos perfis profissionais, outras formas de organização dos currículos e, por 

consequência, das práticas pedagógicas foram estabelecidos. 

 

Neste contexto, o Departamento de Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio (DEPTNM) reuniu as contribuições de todos os agentes construtores da 

proposta de Reformulação dos Cursos Técnicos Integrados do IFBA e agora 
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apresenta esta consolidação neste documento, com a finalidade de fornecer 

subsídios necessários para orientar os demais campi no mesmo processo.  

Cabe ressaltar, entretanto, que como todo processo de natureza social, 

democrática e participativa a dinâmica a ser desenvolvida em cada campus é 

única e novas contribuições poderão surgir e serão sempre bem-vindas. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

A situação enfrentada pelo IFBA em relação à evasão dos estudantes dos 

cursos integrados impulsiona a uma reflexão coletiva e, consequentemente, 

uma tomada de decisão que permita ao Instituto reduzir esse indicador.  

Este contexto é provocado por diferentes causas, mas algumas delas se 

destacam:  

a. os baixos indicadores de fluxo e rendimento da aprendizagem no 

Ensino Fundamental, apresentado pelos índices educacionais, retardam 

muitas vezes a chegada dos estudantes no Ensino Médio na idade 

regular, além do comprometimento com aprendizagens anteriores não 

consolidadas, antecipam a fragilidade dos estudantes ingressos no 

IFBA, que na maioria das vezes culminam com a reprovação, 

principalmente no 1º ano do curso; 

b. associada a isto, a possibilidade do estudante obter a certificação de 

conclusão da Educação Básica pelo ENEM ao completar 18 anos, 

independente da etapa de escolarização que tenha concluído 

previamente; 

c. além das diferentes políticas públicas de acesso ao Ensino Superior 

que viabilizam a entrada dos estudantes cada vez mais cedo neste nível 

de ensino. 

 

Soma-se ao contexto anteriormente apresentado, a análise realizada no âmbito 

da PROEN de mais de 80% das matrizes curriculares dos cursos integrados 

vigentes no IFBA e a verificação de que a maioria deles está com uma carga 

horária muito superior ao recomendado pelo MEC, chegando a até 5.000 

horas, superando inclusive cursos de bacharelados e engenharias. Este 

indicativo sugere que, o currículo da Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio (EPTNM) está muito pesado em termos de conteúdos e carga horária ou 

os cursos de graduação estão oferecendo uma formação aquém do necessário 

para qualificar os profissionais que formam. A este respeito, durante as oficinas 
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ficou claro, a partir do posicionamento dos participantes, que os currículos dos 

cursos técnicos estão muito complexos, oferecendo formação inadequada para 

a faixa etária dos estudantes que cursam o nível médio, uma vez que de fato 

são trabalhados conteúdos com nível de aprofundamento compatível com 

cursos de graduação. 

 

Nesta análise das matrizes curriculares e projetos de cursos ofertados pelo 

IFBA a integração curricular passa muito distante de ser uma realidade, o que 

fica perceptível é uma justaposição de disciplinas, cargas horárias e conteúdos 

e práticas repetitivas e muitas vezes desatualizadas ou ainda dissonantes das 

necessidades formativas dos estudantes.  

 

Sendo assim, uma reflexão cuidadosa e responsável precisa ser feita sobre os 

adolescentes que estamos formando nos cursos integrados, suas capacidades 

e potencialidades, os cursos oferecidos, os perfis desejados e o currículo 

possível para garantir uma formação de qualidade socialmente referenciada, 

como destacamos na missão do IFBA. 

 

A partir deste contexto, associado aos pressupostos apresentados nas novas 

diretrizes curriculares para a educação profissional técnica de nível médio, 

aprovados em 2012, verifica-se a necessidade de reformulação dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos Técnicos na forma integrada. 

 

Uma alternativa apontada por meio de estudos realizados pela PROEN, 

considerando os referenciais teóricos de especialistas da área do currículo na 

educação profissional e as experiências já observadas em alguns institutos, é a 

definição de uma metodologia de trabalho que envolva, de forma participativa, 

todos os sujeitos que convivem com o cotidiano de cada campus, 

possibilitando assim a instalação do processo de reflexão, discussão e 

reformulação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos Técnicos Integrados do 

IFBA.  Nesta direção Marise Ramos (2014) assinala: 
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Almeja-se a construção coletiva do currículo a partir da 
problematização dos processos de produção em que os componentes 
curriculares se entrelaçam por dentro do currículo com o sentido de 
se fazer essa integração entre trabalho, ciência e cultura. Há a 
possibilidade de constituir componentes propriamente integradores, e 
demonstrados de formas criativas, que a realidade pode instigar e 
proporcionar novos conhecimentos aos estudantes. (RAMOS, 2014, 
p.25) 

 

Assim, buscando construir uma escola que dialogue com as reais 

necessidades dos estudantes, no contexto local e regional onde está inserido 

cada campus e com as possibilidades de contribuições dos docentes deste 

Instituto, assim como reduzir os indicadores de retenção e evasão nos cursos 

técnicos integrados e garantir a eficiência, eficácia e efetividade social dos 

nossos cursos e currículos apresentamos estas orientações pedagógicas que 

se traduzem em uma metodologia de trabalho, que permite ao coletivo dos 

gestores, docentes e equipes técnico-pedagógicas dos campi iniciar um 

trabalho de reestruturação e até mesmo criação de cursos técnicos integrados 

compreendendo que é possível construir um outro jeito de pensar e fazer o 

currículo integrado onde “a integração não tem uma disciplina que é o carro-

chefe. Ela é processo de convergência da compreensão de fundamentos 

científicos, tecnológicos, históricos, socioculturais dos fenômenos.” (RAMOS, 

2014, p. 28) 
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3. ALGUNS CONCEITOS (Res. CNE/CEB nº 06/2012): 

 

3.1  Formação Integrada 

 

Uma formação efetivamente integrada viabiliza o acesso a conhecimentos 

científicos e tecnológicos, além de promover a reflexão crítica sobre os padrões 

culturais que orientam os grupos sociais, buscando evidenciar uma unidade 

entre as dimensões científicas, tecnológicas e culturais. 

 

Um dos pressupostos do “currículo integrado” é a organização do 

conhecimento e o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, de 

uma forma que possibilite que conceitos, procedimentos e atitudes sejam 

aprendidos em um sistema de relações consolidando-se em uma totalidade 

que permita ao estudante o desenvolvimento e fortalecimento da autonomia 

que o coloca como protagonista da sua história e produtor de trabalho, ciência, 

tecnologia e cultura. 

 

3.2  Organização Curricular por Eixo Tecnológico: 

 

A Educação Profissional estruturada no modelo tecnicista apresentava a 

possibilidade de organização curricular seguindo a lógica das atividades 

econômicas e considerando as áreas profissionais, porém nem sempre havia 

os mesmos critérios de classificação. 

  

O Parecer CNE/CEB nº 11/2008 caracteriza eixo tecnológico como sendo a 

“linha central de estruturação de um curso, definida por uma matriz tecnológica, 

que dá a direção para o seu projeto pedagógico e que perpassa 

transversalmente a organização curricular do curso, dando-lhe identidade e 

sustentáculo”. 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA-IFBA 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO - PROEN 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE ENSINO MÉDIO - DEPTNM 

 

Aprovada pela Resolução nº 30/CONSUP, de 24/05/2016 Página 10 
 

A possibilidade de organização dos cursos por eixo tecnológico garante mais 

coerência com o campo da Educação Profissional e Tecnológica, que tem a 

tecnologia como foco principal de estudos e possibilidade de intervenção. 

 

Para os estudantes de cursos técnicos de nível médio, tais 
discussões se tornam acessíveis na medida em que são capazes de 
compreender os princípios gerais sobre os quais se fundamentam a 
multiplicidade de processos e técnicas fundamentais para os 
sistemas de produção. É esta a essência dos núcleos politécnicos 
comuns previstos na organização curricular dos cursos técnicos de 
nível médio, isto implica na possibilidade de, uma vez ofertados 
diferentes cursos dentro de um mesmo eixo. (BRASIL, 2012, p.51 e 
52) 

 

 

3.3  Dimensões estruturantes do currículo integrado: trabalho, ciência, 

tecnologia e cultura. 

 

Tanto nas Diretrizes Curriculares do Ensino Médio como nas Diretrizes para 

a Educação Profissional, trabalho, ciência, tecnologia e cultura são 

apresentados como as dimensões da formação humana que devem ser 

consideradas de maneira integrada na organização curricular dos diversos 

cursos e programas educativos, com a finalidade de introduzir no cotidiano 

escolar o diálogo permanente com a necessidade de compreender que 

estes campos não se constituem e perpetuam de forma independente na 

sociedade e, portanto, produzem marcas histórico-culturais. 

 

Estas quatro dimensões estão apresentadas no Parecer CNE/CEB nº 

11/2012, que institui as Diretrizes para a Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio, e assim definidas, com grifos nossos: 

 

[...] O trabalho é conceituado, na sua perspectiva ontológica de 
transformação da natureza, como realização inerente ao ser 
humano e como mediação no processo de produção da sua 
existência. Essa dimensão do trabalho é, assim, o ponto de partida 
para a produção de conhecimentos e de cultura pelos grupos 
sociais.[...] 
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[...] A ciência, portanto, que pode ser conceituada como conjunto de 
conhecimentos sistematizados, produzidos socialmente ao longo da 
história, na busca da compreensão e transformação da natureza e da 
sociedade, se expressa na forma de conceitos representativos das 
relações de forças determinadas e apreendidas da realidade. O 
conhecimento de uma seção da realidade concreta ou a realidade 
concreta tematizada constitui os campos da ciência, que são as 
disciplinas científicas. [...] 
[...] O desenvolvimento da tecnologia visa à satisfação de 
necessidades que a humanidade se coloca, o que nos leva a 
perceber que a tecnologia é uma extensão das capacidades 
humanas. A partir do nascimento da ciência moderna, pode-se definir 
a tecnologia, então, como mediação entre conhecimento científico 
(apreensão e desvelamento do real) e produção (intervenção no 
real). [...] 
[...] A cultura como o resultado do esforço coletivo tendo em vista 
conservar a vida humana e consolidar uma organização 
produtiva da sociedade, do qual resulta a produção de expressões 
materiais, símbolos, representações e significados que correspondem 
a valores éticos e estéticos que orientam as normas de conduta de 
uma sociedade. [...] (Brasil, 2012, p.14 e 15) 

 

3.4  Estruturação da Matriz Curricular  

 

 Núcleo Básico 

O Núcleo Básico é o espaço da organização curricular constituído 

basicamente a partir dos conhecimentos e habilidades nas áreas de 

linguagens e seus códigos, ciências humanas, matemática e ciências da 

natureza, que têm por objetivo desenvolver o raciocínio lógico, a 

argumentação, a capacidade reflexiva, a autonomia intelectual. 

 

 Núcleo Politécnico  

O Núcleo Politécnico é, na organização curricular, o espaço no qual se 

garantem, concretamente, conteúdos e formas responsáveis por 

promover, durante todo o itinerário formativo, a formação integral e 

integrada, a interdisciplinaridade. Ou seja, o Núcleo Politécnico, na 

organização curricular, tem o objetivo de ser o elo entre o Núcleo 

Tecnológico e o Núcleo Básico, criando espaços contínuos durante o 

itinerário formativo para garantir formas de consolidação da formação 

histórico-crítica.  
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O Núcleo Básico e o Núcleo Politécnico respondem pela formação do 

Ensino Médio, que o estudante deve receber. 

 

 Núcleo Tecnológico  

O Núcleo Tecnológico é o espaço da organização curricular ao qual se 

destinam as disciplinas que tratam dos conhecimentos e habilidades 

inerentes à educação técnica e que possuem maior ênfase tecnológica 

em relação ao perfil do egresso do curso. É constituído por 

componentes curriculares/disciplinas específicas da formação técnica, 

identificadas a partir do perfil do egresso envolvendo:  

• domínios intelectuais das tecnologias pertinentes ao eixo 

tecnológico do curso;  

• fundamentos instrumentais de cada habilitação; 

• fundamentos que contemplam as atribuições funcionais previstas 

nas legislações específicas referentes à formação profissional. 

 

3.5  Perfil Profissional do Egresso 

 

Definição do perfil profissional do egresso, vinculando-o ao Catálogo Nacional 

dos Cursos Técnicos (CNCT), às demandas do mundo do trabalho, ao Projeto 

pedagógico Institucional (PPI), ao Projeto Pedagógico do Curso e de acordo 

com a estrutura recomendada pelo Parecer CNE/CEB nº 11/2012, descrita por 

meios de conhecimentos, saberes e competências: 

 

a) Gerais - requeridas para o trabalho, em termos de preparação 

básica, objeto prioritário do Ensino Médio, enquanto etapa de 

consolidação da Educação Básica; 

b) Comuns a um determinado segmento profissional do eixo 

tecnológico estruturante no qual se enquadra a habilitação profissional 

em questão; 

c) Específicas de cada habilitação profissional.   
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Enquanto as específicas definem a identidade do curso, as competências 

gerais da Educação Básica e as comuns ao respectivo eixo tecnológico 

garantem que o profissional formado tenha a exata compreensão de todo o 

processo de trabalho e as condições requeridas para responder às diferentes 

demandas do mundo do trabalho. 

 

4. DIRETRIZES ESTRUTURANTES DOS PPC DOS CURSOS 

 

O curso técnico na forma integrada é ofertado somente a quem já tenha 

concluído o Ensino Fundamental, com matrícula única no IFBA, de modo a 

conduzir o estudante à habilitação profissional técnica de nível médio ao 

mesmo tempo em que conclui a última etapa da Educação Básica, sendo 

desenvolvido em 03 (três) anos letivos consecutivos. 

 

A proposta de criação de novos cursos ou mesmo de reformulação dos cursos 

em vigência deve surgir do debate com a comunidade local do campus, 

consubstanciada por indicadores educacionais locais, regionais e nacionais e 

pelo mapeamento da realidade regional, que possibilitem apresentar as 

justificativas necessárias à implementação do curso, respeitadas as 

regulamentações das profissões previstas em lei e pelos Conselhos 

Profissionais. 

 

A publicação de vagas no Processo Seletivo, para os cursos da Educação 

Profissional Técnica e Nível Médio no IFBA, com início no 1º (primeiro) 

semestre letivo do ano, está vinculada à aprovação prévia do Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC) e da oferta de vagas, mediante resolução do 

CONSUP, publicada até o final do 1º (primeiro) semestre letivo do ano anterior 

à oferta. 

 

Para aprovação do Projeto Pedagógico de Curso (PPC), devem ser realizados 

os seguintes trâmites: 
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I - Elaboração do PPC pelo Campus, respeitada a legislação vigente e de 

acordo com a estrutura apresentada em anexo, e posterior encaminhamento 

pelo Diretor do Campus, para a PROEN. 

II - Análise do PPC pela Equipe Técnica da PROEN, para verificação dos 

aspectos relacionados à organização do trabalho pedagógico, assim como a 

adequação do referido plano à legislação específica vigente. 

III – Análise do PPC por um consultor/avaliador ad hoc da PROEN, da área 

técnica específica ou afim, para verificação dos aspectos relacionados à 

estrutura técnica do curso.   

IV - Sendo necessárias alterações, a equipe técnica da PROEN encaminha o 

Projeto Pedagógico de Curso para a Direção de Ensino do campus com as 

devidas sugestões de alterações. 

V - O Campus realiza os devidos ajustes ou justificativas e encaminha o PPC 

para a PROEN no prazo máximo de 30 (trinta) dias. 

VI - A equipe técnica da PROEN realiza nova análise do PPC e verifica se 

foram feitas as alterações ou justificativas solicitadas e o encaminha, mediante 

parecer, à apreciação pelo CONSUP. Caso ainda haja considerações sobre 

alterações a serem realizadas pelo campus, a PROEN devolve o PPC para 

realização das correções pendentes, este processo se repete quantas vezes 

forem necessárias até o PPC estar em condições de ser encaminhado ao 

CONSUP. 

VII – O CONSUP analisa e expede a Resolução de aprovação do curso, que 

deverá conter: nome do curso, forma de oferta, carga horária total do curso e 

autorização da oferta de vagas para o curso indicando o início da sua vigência. 

 

Os PPC aprovados pelo CONSUP deverão ter vigência mínima de dois 

anos sem possibilidade de alterações durante este período, salvo em 

casos extraordinários apreciados pela PROEN. 
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5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A organização curricular dos cursos técnicos do IFBA, em todas as suas 

modalidades e formas será organizada por três núcleos articulados de forma 

integrada:  

I - Núcleo Tecnológico;  

II - Núcleo Básico;  

III - Núcleo Politécnico;  

 

A constituição dos núcleos se dará com base na identificação dos 

conhecimentos e habilidades que possuem maior ênfase tecnológica e áreas 

de integração no curso.  

 

Para organizar a constituição de cada núcleo é necessário:  

I – observar rigorosamente o perfil profissional do egresso do curso para 

identificação dos conhecimentos e habilidades necessários;  

II – organização dos conhecimentos e habilidades em componentes 

curriculares;  

III – considerar os conteúdos, a ênfase tecnológica, as áreas de integração e 

os conceitos geradores necessários para a formação, estabelecidos a partir do 

perfil profissional do egresso; 

IV – definir as formas de integração a serem desenvolvidas no curso 

garantindo o currículo integrado;  

VI – demais atividades a serem definidas pelo campus na elaboração do PPC;  

VII – integração entre ensino, pesquisa e extensão com base no Projeto 

Pedagógico Institucional e no Plano de Desenvolvimento Institucional. 

 

Os PPCs dos cursos técnicos do IFBA deverão ser elaborados a partir dos 

pressupostos contidos no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e da 

legislação educacional e profissional vigentes, em estreito diálogo entre a área 

propedêutica e a área técnica. 
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A carga horária total de cada curso de Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio, na forma integrada, é indicada na Resolução CNE/CEB nº 06/2012 

respeitado o limite de: 

Núcleo Tecnológico 

(de acordo com o CNCT) 

Núcleo Básico + 

Politécnico 
Carga Horária Total 

800 2.200 3.000 

1000 2.100 3.100 

1200 2.000 3.200 

          Fonte: Resolução MEC/CNE/CEB 
             Elaboração: PROEN/DEPTNM 

 

Ressalta-se que a carga horária referente aos Núcleos Básico e Politécnico, 

que no Ensino Médio, exclusivamente destinado à formação geral do 

estudante, é de 2.400 horas, deve ser flexibilizada no caso dos cursos 

técnicos, em função da possibilidade de integração do currículo. 

 

As cargas horárias destinadas a estágio profissional ou trabalho de conclusão 

de curso, obrigatórios deverão ser acrescentadas à carga horária total do 

curso, respeitando o limite de até 300 horas, exceto para cursos em que os 

conselhos específicos da área determinem carga horária diferente. 

 

Respeitados os mínimos previstos de duração e carga horária total, o plano de 

curso técnico de nível médio pode prever atividades não presenciais, até 20% 

(vinte por cento) da carga horária de cada componente curricular, desde que 

haja suporte tecnológico e seja garantido o atendimento por docentes. 

 

A seguir estão sistematizadas as principais características da organização 

acadêmica e estrutura curricular que subsidiam a reformulação dos cursos 

integrados. 
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Aspectos Características 

Organização 

Acadêmica 

 

 

 

 

 

 

 

 Duração 03 (três) anos. 

 Regime seriado anual.  

 03 (três) unidades letivas por ano. 

 Média anual de 15 (quinze) componentes curriculares, exceto as 

disciplinas Espanhol e Libras, que são facultativas, para o estudante, e 

a PPA. 

 Ano letivo com até 1.100 horas anuais. 

 Ano letivo com 40 semanas.  

 Hora-aula com duração de 45 minutos. 

 Integralização do Curso, a partir do cumprimento integral da 

carga horária fixada para o curso, acrescido da prática profissional, até 

o limite do dobro do tempo regular, com possibilidade de rematrícula de 

até 03 (três) vezes no 1º ano. 

 Carga horária semanal média de 35 horas, podendo ser 

distribuída em: 

o turnos únicos com 7 horários de aulas diários, de segunda a 

sexta; 

o turnos únicos de até 6 horários de aula, de segunda a 

sábado; 

o aulas de segunda a sexta com dias em turno integral, até, no 

máximo, 10 horários de aula por dia. 

 Carga horária total do curso, respeitado o limite de 3.000, 3.100 e 

3.200 horas, conforme Resolução nº 06/2012 CNE/CEB.   

Estrutura 

Curricular 

 Núcleo Básico, Núcleo Politécnico, Núcleo Tecnológico. (Res. 

CNE/CEB nº 06/2012) 

 Refletir e redimensionar o Perfil Profissional dos Egressos. 

 Redistribuir os conteúdos com a finalidade de rever a quantidade 

de componentes curriculares e/ou a carga horária dos mesmos. 

 A carga horária dos componentes curriculares do Núcleo Básico 
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deverá ser estabelecida de forma decrescente ao longo dos três anos. 

 A carga horária dos componentes curriculares do Núcleo 

Tecnológico deverá ser estabelecida de forma crescente ao longo dos 

três anos. 

 A carga horária dos componentes curriculares do Núcleo 

Politécnico deverá ser estabelecida de forma equitativa ao longo dos 

três anos. 

 A carga horária dos componentes curriculares do Núcleo 

Politécnico deverá ser somada à carga horária do Núcleo Básico. 

 A carga horária dos componentes curriculares do Núcleo 

Tecnológico deverá respeitar rigorosamente o quantitativo de horas 

definido pelo Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT). 

 Definir conteúdos adequados a cursos de nível médio. 

 Definir espaços e tempos nas matrizes curriculares para a 

realização de atividades integradoras organizadas na forma de Prática 

Profissional Articuladora (PPA) 

 Deverá ser prevista, para a PPA, 5% da carga horária total do 

curso e caso não haja previsão de outras formas de prática profissional, 

10% da carga horária do curso. 

 A PPA deve compor a matriz curricular nos 03 (três) anos do 

curso. 

 As cargas horárias destinadas a Prática Profissional Supervisionada 

(PPS) – Estágio Supervisionado ou trabalho de conclusão de curso, 

obrigatórios ou não deverão ser acrescentadas à carga horária total 

do curso, respeitando o limite de até 300 horas, exceto para cursos 

em que os conselhos específicos da área determinem carga horária 

diferente. 

 O estágio supervisionado pode ser substituído pela PPA, 

somente em situações em que não haja possibilidade de realização de 

estágio na área ou não exista obrigatoriedade de estágio estabelecida 
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pelo conselho profissional. Nestes casos a PPA deverá ser composta 

por até 10% da carga horária total do curso. 
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6. PRÁTICA PROFISSIONAL ARTICULADORA (PPA)  

 

A Prática Profissional Articuladora deve ter coerência com o perfil profissional 

do egresso e com o itinerário formativo e tem como propósito, dar 

sequencialidade nas etapas formativas. 

 

Requer o planejamento da organização curricular dos cursos técnicos, 

garantido um espaço/tempo que possibilite a articulação entre os 

conhecimentos construídos nas diferentes disciplinas do curso, propiciando a 

flexibilização curricular e a ampliação do diálogo entre as diferentes áreas de 

formação.  

 

A Prática Profissional Articuladora, nos cursos técnicos integrados visa agregar 

conhecimentos da área básica e da área técnica, como também, a integração 

entre as disciplinas básicas e as disciplinas técnicas.  

 

O planejamento, desenvolvimento e avaliação das PPA, deverão levar em 

conta as particularidades da forma e modalidade de oferta do curso para que 

se planejem atividades realmente possíveis de realização.  

 

A Prática Profissional Articuladora, não exclui as demais formas de integração 

que possam vir a complementar a formação dos estudantes ampliando seu 

aprendizado.  

 

São objetivos específicos das Práticas Profissionais Articuladoras: 

I – ampliar a compreensão sobre as áreas de atuação do curso, assim como o 

perfil do egresso;  

II – vincular, de forma efetiva, a formação dos estudantes com o mundo do 

trabalho; 

III – promover a construção articulada do conhecimento por meio do diálogo 

entre os diferentes componentes curriculares; 
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IV - viabilizar a efetiva aplicação da prática profissional específica de cada 

curso por meio do contato com situações reais de trabalho;  

V – possibilitar uma reflexão permanente sobre o campo de atuação do curso;  

VI – promover a inserção da pesquisa como princípio educativo.  

 

A Prática Profissional Articuladora é um componente curricular que deverá está 

previsto no PPC e na Matriz Curricular do Curso, observando necessariamente: 

a. identificação em cada ano das quatro disciplinas que compõem a base 

estruturante da PPA; 

b. outras disciplinas podem integrar o Projeto de PPA perpassando 

transversalmente o projeto durante o ano letivo; 

c. os projetos de PPA devem, prioritariamente, ser desenvolvidos em equipes; 

d. em cada unidade letiva deverá haver previsão de objetivos a serem 

cumpridos e, portanto avaliados, naquele período; 

e. cada curso preverá, na organização curricular, no mínimo 5% da carga 

horária total do curso destinada a realização de PPA, a serem distribuídas 

entre todas as etapas de realização do curso;  

f. não havendo previsão de outras formas de práticas profissionais na 

organização curricular, tais como atividades complementares, estágio, 

dentre outras, as PPA previstas no PPC do curso deverão contemplar 10% 

da carga horária do curso. 

 

A PPA, em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), se 

constitui em um espaço formativo no qual se busca estratégias e métodos que 

possibilitem, durante todo o itinerário formativo, a consolidação de princípios 

como a politecnia, a formação integral, omnilateral, a interdisciplinaridade, 

integrando os núcleos da organização curricular.  

 

A Prática Profissional Articuladora será planejada, em cada curso, 

preferencialmente antes do início do semestre/ano letivo no qual será 
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desenvolvida e, no máximo até vinte dias úteis a contar do primeiro dia letivo 

do semestre/ano no qual será desenvolvida e preverá, obrigatoriamente:  

 

I – planejamento coletivo com o conselho do curso para elaboração do Projeto 

de PPA e definição de quais disciplinas integrará, diretamente, este projeto:  

a) nos cursos técnicos integrados serão envolvidas diretamente, em cada 

Projeto de PPA, no mínimo quatro disciplinas contemplando, necessariamente, 

disciplinas da área básica e da área técnica envolvendo as diferentes áreas da 

formação básica ao longo do curso;  

 

II – as disciplinas a integrarem o Projeto de PPA serão estabelecidas com base 

no perfil profissional do egresso; ênfase tecnológica do curso e entre 

disciplinas com maior área de integração conforme previsto no ementário do 

curso;  

 

III - definição clara dos conteúdos, conhecimentos e habilidades a serem 

desenvolvidos e buscados na realização da PPA;  

 

IV – metodologia(s) de realização da PPA: visitas técnicas, oficinas, projetos 

integradores, estudos de casos, experimentos e atividades específicas em 

ambientes especiais, tais como laboratórios, oficinas, empresas pedagógicas, 

ateliês e outros, bem como investigação sobre atividades profissionais, projetos 

de pesquisa e/ou intervenção, simulações, entre outras formas de integração 

previstas no Projeto de PPA;  

 

V - a carga horária específica de PPA para cada disciplina integra o cômputo 

da carga horária total da disciplina prevista na matriz curricular;  

 

VI – a carga horária total do Projeto de PPA, prevista em horas aula e 

adicionada à carga horária de cada disciplina estruturante do projeto;  
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VII – objetivos e formas de avaliação das atividades desenvolvidas na PPA que 

deverá ser integrada entre as disciplinas diretamente envolvidas. O(s) 

instrumento(s) de avaliação das PPAs deverá(ão) ser utilizado(s) como uma 

das notas de cada unidade letiva, das disciplinas diretamente envolvidas e para 

efeito de registro, a nota final da PPA em cada unidade letiva poderá ser obtida 

de duas formas: 

a) nota definida em conjunto, a partir da análise global das 

atividades pelos docentes das disciplinas; ou 

b) média aritmética obtida a partir das notas de cada disciplina 

envolvida na PPA, na unidade letiva. 

 

VIII – resultados esperados da realização da PPA, prevendo, preferencialmente 

o desenvolvimento de produção e/ou produto (escrito, virtual e/ou físico), bem 

como a realização de um momento de apresentação entre os estudantes e 

todos os docentes do curso por meio de seminário, oficina, dentre outros. 

 

O registro das atividades de PPA deverá ser realizado no instrumento 

apropriado (anexo ao presente documento), conforme a carga horária 

específica, sendo os docentes envolvidos diretamente no Projeto de PPA 

responsáveis pelo acompanhamento, registro e comprovação da realização 

das atividades previstas.  

 

Para fins de gestão acadêmica, todos os docentes envolvidos nos projetos de 

PPA terão acrescidos, em sua carga horária, 1 hora/aula semanal, para fins de 

cômputo de carga horária, totalizando 30 horas anuais por docente. Esta carga 

horária deverá ser utilizada para realização das atividades da PPA, em 

articulação com todos os docentes envolvidos devendo obedecer ao 

cronograma previsto no Projeto, podendo ser distribuída em blocos de horas 

distintos de uma hora semanal. 
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Deverão ser realizadas no decorrer do desenvolvimento do Projeto de PPA, 

pelo menos a cada dois meses, reuniões com todos os docentes envolvidos na 

PPA, para a avaliação do processo e, se necessária, revisão do planejamento 

das próximas atividades a serem propostas e realizadas. Esta reunião deverá 

ser aberta a todos os docentes do curso/ano, para socialização. 

 

Será dada ciência formal a todos os estudantes e docentes do curso sobre o(s) 

Projeto(s) de PPA em andamento no curso, mediante publicação no mural e 

divulgação pelos docentes das disciplinas envolvidas, de todos os Projetos de 

PPA em desenvolvimento no campus. 

 

O Projeto de PPA, formulários de registro de atividades e demais produtos 

serão assinados, aprovados e arquivados nos mesmos termos dos Planos de 

Ensino das demais disciplinas.  

 

7. BASE LEGAL E NORMATIVA 



 LDB – Lei 9.394/96  

 Institui os Institutos Federais - Lei nº 11.892/2008  

 Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 8069/90  

 Diretrizes Curriculares Gerais para a Educação Básica – CNE/CEB – 

Resolução 04/2010  

 Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio – CNE/CEB – 

Resolução 02/2012  

 Diretrizes curriculares nacionais para a Educação Profissional Técnica 

de Ensino Médio – CNE/CEB – Parecer 11/2012 e Resolução 06/2012.  

 Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – MEC 2012.  

 DCN para Educação das Relações Étnico-raciais e para o ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Indígena – Lei 11.645/2008; 

Resolução CNE/CP nº 01/2004.  
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 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental – 

Resolução CNE/CP nº 02/2012  

 Ensino de Língua Espanhola – Lei 11.161/2005  

 Ensino de Filosofia e Sociologia – Lei 11.684/2008  

 Condições de acessibilidade para PNE – Dec. 5.296/2004  

 Estatuto da Pessoa com Deficiência – Lei 13.146/2015  

 PROEJA – Decreto MEC 5840/2006  

 Regulamentação de Estágio – Lei 11.788/2008  

 Projeto Pedagógico Institucional do IFBA – PPI.  

 Plano de Desenvolvimento Institucional do IFBA – PDI.  

 Resolução CONSUP nº 03/2014  

 Resolução CNE/CEB nº 01/2004  

 Resolução CONSUP nº 41/2012  

 

8. ESTRUTURA DO PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO 

 

1. Apresentação do Campus  

1.1 Identificação do Curso  

1.2 Justificativa:  

1.3 Objetivos do curso  

1.4 Características Gerais do Curso  

2. Requisitos de acesso ao Curso  

3. Perfil profissional de conclusão dos egressos do Curso  

4. Organização curricular do Curso  

4.1 Componentes curriculares  

4.1.1 Matriz Curricular  

4.1.2 Planejamento dos componentes curriculares de cada etapa  

4.2 Orientações Metodológicas  

4.3 Prática Profissional Intrínseca ao Currículo  

4.4 Estágio Curricular Supervisionado (quando previsto)  
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4.5 Prática Profissional Articuladora (PPA) 

5. Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências  

6. Critérios de avaliação da aprendizagem  

7. Instalações e equipamentos oferecidos aos docentes e estudantes  

7.1 Acervo da Biblioteca  

7.2 Instalações  

7.3 Equipamentos  

8. Perfil do pessoal docente e técnico envolvido no curso  

9. Diploma emitido  

10. Referências  

11. Anexos 
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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM __ 
 
 
 

CNPJ  

Razão Social: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia-

IFBA 

Campus de: ___________________________ 

Esfera Administrativa: Federal 

Endereço (Rua, No)    

Cidade/UF: __________________ CEP:___________________________ 

Telefone/Fax: (   ) Fax: (   ) 

E-mail de contato: ……@ifba.edu.br 

Site da unidade:  

Eixo Tecnológico:  

 

Habilitação, qualificações (quando couber) e especializações (quando couber): 

 

Habilitação : Técnico em ... 

 

Carga Horária:........................................................  horas 

Estagio –Horas (se houver) ...........................  horas 

Resolução CONSUP:  

Aprovação do projeto pedagógico do curso  (         ) 

Ajuste curricular (reformulação) do projeto pedagógico do curso (       ) 
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1. Apresentação do Campus  

 

Historicidade contextualizada com a missão, visão, princípios e diretrizes do 

PPI. 

Indicadores gerais de movimento e rendimento.  

Capacidade de Gestão do Curso. 

 

1.1 Identificação do Curso  

 

Denominação do curso em consonância com o CNCT, Eixo Tecnológico, 

Habilitação, Modalidade e Forma de articulação curricular. 

Carga Horária do curso. 

 

1.2 Justificativa:  

 

Apresentar dados que justifiquem a necessidade de implementação do 

curso de acordo as demandas do Arranjo Produtivo Local (APL): arranjos 

sociais, territoriais e culturais. Contextualizar a oferta do ponto de vista social 

e educacional. Fazer uma caracterização regional de aspectos relacionados à 

área profissional a que pertence o curso a ser criado, ressaltando as 

possibilidades de inserção do profissional formado neste contexto. Justificar a 

pertinência e relevância do curso para a instituição e região. Demonstrar o 

processo de construção coletiva do curso.  

 

A proposta do Curso deverá ser coerente com o Projeto Pedagógico do IFBA e 

com na Resolução CNE/CEB Nº 06/2012 e atender à carga horária mínima 

definida Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos do MEC.  
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1.3 Objetivos do curso:  

 

Verificar o que está indicado para cada curso no Catálogo Nacional dos Cursos 

Técnicos do MEC.  

Guardar coerência com a Justificativa, o Perfil Profissional de Conclusão, a 

Organização Curricular e o Projeto Pedagógico Institucional - PPI, 

necessariamente.  

 

É importante não confundir os objetivos do curso com o perfil do egresso.  

 

Observar que os objetivos devem estar em consonância com a organização 

curricular do curso.  

 

1.4 Características do Curso:  

 

Nível: Educação Profissional Técnico de Nível Médio na forma: Integrada.  

 

Forma de Oferta: presencial  

 

Tempo de duração do curso: citar em anos  

 

Turno de oferta: matutino, vespertino, noturno.  

 

Horário de oferta do curso: indicar o horário de início e término das aulas em 

todos os turnos.  

 

Carga horária Total: citar em horas relógio  

 

Carga horária de estágio: citar em horas relógio  
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Tipo de Matrícula: por componente curricular ou por módulo ou por série.  

 

Regime: indicar o regime escolar (tempo de duração das disciplinas): 

anual ou semestral ou modular. Caso seja modular, indicar o tempo de duração 

de cada módulo.  

 

2.  Requisitos e formas de acesso ao curso  

 

Número máximo de vagas do curso: Número mínimo de vagas do curso:  

Ano de criação do curso:  

Requisitos de acesso ao Curso: escolaridade exigida para o ingresso no 

curso + aprovação no processo seletivo regulamentado pela Pró-Reitoria de 

Ensino em parceria com o campus.  

 

3.  Perfil profissional de conclusão do curso  

 

Deverá expressar o perfil profissional que se espera que os estudantes 

alcancem ao final do curso, observadas as condições e características locais e 

regionais do contexto socioeconômico e profissional, a regulamentação da 

profissão (quando se tratar de profissão regulamentada), as tendências 

previstas para a profissão, dentre outras.  

 

Ressalte-se a importância de se identificar com precisão o perfil 

profissional de conclusão dos egressos do curso, uma vez que é esse Perfil 

que define a identidade do curso e, por isso, deverá orientar a escolha e 

estruturação de todos os demais componentes do plano e, naturalmente, seu 

desenvolvimento.  

 

Pesquisar cenários e tendências das profissões na área, discutir com 

representantes de empregadores, de trabalhadores, de associações de classe, 
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sindicatos, pesquisadores na área, dentre outros. Além disso, poderão ser 

utilizados também, como subsídios, as Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Profissional de Nível Técnico (resolução CNE/CEB nº 6/2012), o 

Parecer CNE/CEB 11/2012, o PPI do IFBA e o Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos do MEC.  

 

Destaca-se aqui que a formação profissional de nível técnico, conforme 

preconiza a atual legislação, é estruturada por Eixo tecnológico. Isto implica 

compreender que, não apenas a preparação deve ser para técnico, numa 

dada função produtiva, mas para o eixo tecnológico no qual essa função está 

inserida. Isso assegura visão de conjunto ao estudante, amplia seus horizontes 

para além da função técnica que escolheu e lhe oferece possibilidades de futura 

mobilidade no mundo produtivo, em razão de possível saturação no mercado ou 

outras opções que o profissional deseje fazer no futuro.  

 

Em se tratando de curso técnico na forma integrada é importante 

relacionar a formação básica integrada à formação técnica, levando em 

consideração não apenas os aspectos da formação técnica.  

 

Quando o Plano incluir Qualificação Profissional, o perfil de cada 

ocupação correspondente deve também ser especificado, embora de modo 

sintético. Da mesma maneira deve-se proceder, quando houver especialização 

no itinerário formativo.  

 

4.  Organização Curricular do Curso  

 

É fundamental explicitar os pressupostos pedagógicos da organização 

curricular, conforme o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IFBA. No  

caso de curso de Ensino Médio Integrado explicitar neste item como se 

dará a integração da formação geral e técnica no currículo. É importante 
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considerar a legislação vigente, em especial as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, instituídas pela 

Resolução CNE/CEB nº 06/2012. 

 

No caso de o currículo do curso apresentar a possibilidade de Atividades  

Complementares, é necessário definir e apresentar a carga horária das 

atividades complementares na matriz curricular, bem como descrever na 

organização curricular quais atividades poderão ser validadas no currículo 

como atividade complementar.  

 

Destaca-se que as atividades dessa natureza têm a finalidade de enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem, privilegiando a complementação da 

formação social e profissional do discente e, portanto, não poderão compor 

a carga horária mínima do curso.  

 

4.1 Matriz Curricular  

 

A Matriz Curricular do Curso Técnico de Nível Médio estruturar-se-á 

conforme modelos de matrizes apresentados no apêndice nº 04. 

 

 

4.2 Planejamento dos componentes curriculares de cada etapa 

 

Neste tópico deverão ser discriminados todos os componentes curriculares 

separadamente, por ano ou módulo, conforme modelo a seguir. 
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Planejamento dos componentes curriculares 
 

EIXO TECNOLÓGICO: ... ............................................... ....................................... 

CURSO: TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM........................................................... 

COMPONENTE CURRICULAR/ DISCIPLINA:..................................................... 

CARGA HORÁRIA: .........h                                       Horas Semanais ................. 
 

EMENTA É uma descrição discursiva que resume o conteúdo conceitual, 
procedimental e atitudinal de uma disciplina. 

OBJETIVOS Os objetivos estão vinculados aos processos que os docentes vão 

desenvolver com os estudantes para que eles aprendam. 

“Objetivo é o que se espera que o estudante aprenda em 

determinadas condições de ensino. É ele que orienta quais 

conteúdos devem ser trabalhados e quais encaminhamentos 

didáticos são necessários para que isso ocorra.” (TIMBÓ, 2008) 

HABILIDADES As habilidades dizem respeito às aprendizagens construídas pelos 

estudantes a partir da realização de atividades acadêmicas, 

normalmente elas estão vinculadas ao desenvolvimento operacional, 

"saber fazer". 

“O que o aluno deve aprender para desenvolver-se intelectualmente: 

aplicar fórmulas em exercícios; observar; coletar e organizar 

informações sobre determinado assunto; raciocinar com dados da 

realidade; formular hipóteses, usar materiais e instrumentos como, 

dicionários, mapas, réguas.” (LIBÂNEO, 2010) 

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO 

Temas amplos sobre os quais são apresentados os conteúdos, na 

forma de conceitos, procedimentos e atitudes. 

“Conteúdo é o conjunto de valores, conhecimentos, habilidades e 

atitudes que o docente deve ensinar para garantir o desenvolvimento 

e a socialização do estudante.” (TIMBÓ, 2008) 

METODOLOGIA Formas, estratégias, procedimentos e métodos, utilizados pelos 

docentes para conduzir o processo de ensino de forma que seja 

garantida a aprendizagem do estudante. 

AVALIAÇÃO Ação de acompanhamento da aprendizagem do estudante e de 

reflexão do docente sobre sua prática. Envolve a aplicação de 

instrumentos, realização de observações, dentre outras possibilidades 

e deve culminar com a atribuição de um juízo de valor que represente o 

desenvolvimento obtido ao longo do processo avaliado.  

BIBLIOGRAFIA 
BÁSICA 

Mínimo 3 títulos 

 

BIBLIOGRAFIA 
COMPLEMENTAR 

Mínimo 5 títulos 
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4.3 Prática Profissional Articuladora (PPA) 

 

A Prática Profissional Articuladora, nos cursos técnicos integrados visa agregar 

conhecimentos por meio da integração entre as disciplinas do curso, 

resgatando assim, conhecimentos e habilidades adquiridos na formação 

básica. 

 

A Prática Profissional Articuladora no Curso Técnico _____________ Integrado 

tem por objetivo aprofundar o entendimento do perfil do egresso e áreas de 

atuação do curso, buscando aproximar a formação dos estudantes com o 

mundo de trabalho. Da mesma forma, a PPA pretende articular horizontalmente 

o conhecimento dos três anos do curso oportunizando o espaço de discussão e 

um espaço aberto para entrelaçamento entre as disciplinas.  

 

O Curso Técnico em ______________ Integrado contemplará a carga horária 

de _______horas/aula de PPA, conforme regulamentação específica reservada 

para o envolvimento dos estudantes em práticas profissionais. A distribuição da 

carga horária e principais disciplinas envolvidas na PPA ficarão assim 

distribuídas, conforme decisão do Conselho de Curso:  

 

Ano 
Carga Horária 

Anual 
Disciplinas* 

Carga Horária 
das Disciplinas 

Observações 

1º     

2º     

3º     
*Registrar as 04 disciplinas que necessariamente estarão envolvidas na PPA do 
respectivo ano 

 

As atividades correspondentes à PPA ocorrerão ao longo das unidades letivas, 

orientadas pelos docentes que ministram as disciplinas envolvidas. Estas 

práticas deverão estar contempladas nos projetos de PPA elaborados antes do 

início letivo que as PPA serão desenvolvidas, ou no máximo, até vinte dias 
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úteis a contar do primeiro dia letivo do ano. O projeto de PPA será assinado, 

aprovado e arquivado juntamente com o plano de ensino de cada disciplina 

envolvida.  A carga horária total do Projeto de PPA de cada ano faz parte do 

cômputo de carga horária total, em hora aula, de cada disciplina envolvida 

diretamente na PPA.  

 

A coordenação do curso, juntamente com a coordenação da PPA devem 

promover reuniões periódicas (no mínimo duas) para que os docentes 

orientadores das práticas profissionais possam interagir, planejar e avaliar em 

conjunto com todos os docentes do curso a realização e o desenvolvimento 

das mesmas. 

 

Estas PPAs serão articuladas entre as disciplinas do período letivo 

correspondente. A adoção de tais práticas possibilita efetivar uma ação 

interdisciplinar e o planejamento integrado entre os elementos do currículo, 

pelos docentes e equipe técnico-pedagógica.  Além disso, estas práticas 

devem contribuir para a construção do perfil profissional do egresso. 

 

Os resultados esperados da realização da PPA, prevendo, preferencialmente o 

desenvolvimento de produção e/ou produto (escrito, virtual e/ou físico) 

conforme o Perfil Profissional do Egresso bem como a realização de no mínimo 

um momento de socialização entre os estudantes e todos os docentes do curso 

por meio de seminário, oficina, dentre outros. 

 

4.4 Estágio Curricular Supervisionado (quando previsto)  

 

Quando o curso indicar a realização de estágio profissional supervisionado 

(prática profissional em situação real de trabalho), o plano de realização do 

estágio supervisionado, obrigatoriamente, deverá vir como anexo ao 

Projeto. Esse plano deve indicar a respectiva carga horária, os momentos em 
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que ocorrerá o estágio, onde se realizará e como será orientado, 

supervisionado e avaliado. Chama-se a atenção para que a escola examine 

com muito critério as exigências de estágio para algumas profissões, 

sobretudo aquelas que o exigem em sua regulamentação. É recomendável  

que o estágio supervisionado ocorra antes do término do curso, de modo a 

oportunizar a troca de conhecimentos entre estudantes, discussões e/ou 

reformulações.  

 

O estágio profissional supervisionado poderá ser realizado apenas a partir de 

50% da duração do curso, conforme previsto no PPC, garantido ao aluno 

orientação e supervisão de estágio pelo docente responsável.  

Além do estágio supervisionado ou na ausência deste, as práticas profissionais, 

deverão ser realizadas, por meio de outras atividades que possibilitem contato 

com a situação real de trabalho, tais como: visitas técnicas, projetos 

integradores, atividades em laboratórios, oficinas, atividades desenvolvidas 

nos setores de produção, dentre outras a serem previstas no PPC. 

É importante considerar a legislação vigente, em especial as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

instituídas pela Resolução CNE/CEB nº 06/2012 e o Parecer CNE/CEB 11/2012 

(p.49).  

 

4.5 Trabalho de Conclusão de Curso – TCC (quando previsto) 

Deve ser adotado preferencialmente quando houver a previsão de atividades 

de Prática Profissional ao longo do curso. 
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5.  Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências 

anteriores 

 

Nos Cursos de Ensino Médio Integrado e PROEJA, não haverá a 

possibilidade de aproveitamento de estudos, salvo se for de outro curso 

de educação profissional conforme Parecer CNE/CEB 39/2004 ou casos de 

mobilidade acadêmica conforme regulamento institucional específico.  

 

6. Critérios de avaliação da aprendizagem  

 

Este item deverá contemplar os critérios que o IFBA utilizar para aferir em 

que medida o estudante está construindo as habilidades requeridas para o 

desempenho profissional que se espera que ele alcance. Indicará 

também o processo e os instrumentos de avaliação a serem considerados no 

processo formativo e mecanismos a serem oferecidos pela escola para a 

superação das possíveis dificuldades de aprendizagem dos estudantes, 

durante o processo de formação, conforme o PPI e as Normas Acadêmicas 

(Organização Didática). 

Nesse item do Plano, portanto, deve ser apresentada a concepção de 

avaliação, os critérios com que seus estudantes serão avaliados, a 

sistemática que dá corpo ao processo avaliativo e a classificação final 

(pontos, notas, conceitos ou outros), com a qual traduzirá para a sociedade o 

grau de capacidade que o estudante pôde evidenciar no processo de 

formação, após ter participado - num dado tempo e locais - de um conjunto 

diversificado de atividades curriculares oferecidas. 
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7. Biblioteca, instalações e equipamentos oferecidos aos docentes e 

estudantes do curso. 

 

Deverá incluir todos os recursos que a instituição de ensino oferece 

aos seus docentes e estudantes para que os objetivos previstos pelo plano 

de curso sejam alcançados, tais como, instalações (laboratórios, biblioteca, 

oficinas, ateliers, etc..), equipamentos, utensílios e insumos, dentre outros, 

que gerem oportunidade de aprendizagem, assegurando a construção das 

competências requeridas para o exercício  

profissional. Os equipamentos e materiais devem ser especificados, 

indicando inclusive as quantidades por item, atentando para a 

atualização tecnológica dos mesmos. O acervo bibliográfico deve ser 

detalhado por título com autor, editora e ano da publicação, indicando a 

quantidade (por título), enfatizando aqueles específicos  

da área do curso.  

O acervo deve estar atualizado e em quantidade proporcional ao número de 

estudantes. 

 

7.1 Acervo da Biblioteca  

 
 
 

7.2 Instalações  

 
 
7.3 Equipamentos  

TITULO 

 

AUTOR VOLUME EDITORA ANO QUANTIDADE 
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8.  Perfil do pessoal docente e técnico envolvido no curso  

 
Deverá contemplar informações quantitativas e qualitativas (escolaridade, 

experiência profissional, formação pedagógica, etc.) do corpo docente e 

do pessoal técnico envolvido no curso. Quanto aos docentes é 

imprescindível indicar os componentes curriculares que cada um assumirá no 

curso (exemplos: disciplinas, projetos, oficinas, módulos, conjunto de bases 

tecnológicas, científicas e instrumentais etc.). A análise deste item atentará 

para a formação dos docentes em relação aos componentes/disciplina 

sob sua responsabilidade. 

 

9. Diplomas emitidos  

 
Deverá conter as informações relativas ao(s) documento(s) de conclusão 

de curso expedido(s) pelo estabelecimento de ensino a seus estudantes, 

identificando os títulos ocupacionais que está certificando (no caso de 

qualificação Profissional) e habilitando (para habilitação técnica).  No IFBA está 

previsto na Resolução CONSUP nº 03/2014 (Estabelece as Diretrizes para 

Emissão e Registro de Diplomas dos Cursos de Educação Profissional Técnica 

de Nível Médio do IFBA). 

 

10. Referências  

 

11. Anexos  

 

Obrigatoriamente o Plano de Estágio (se previsto estágio supervisionado). 



OBSERVAÇÕES:  
 

1. Quando se tratar de profissões regulamentadas, o perfil profissional de conclusão 

deve considerar e complementar as atribuições funcionais previstas na legislação 

específica referente ao exercício profissional fiscalizado; 

2. A organização curricular dos cursos técnicos de nível médio na forma integrada 

deve levar em conta, a Resolução CNE/CEB nº 02/2012 que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, especificamente nos Artigos 9º e 10 

do Capítulo I Organização Curricular, do Título II: 

3. A música como conteúdo obrigatório no ensino da Arte; 

4. O estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena em todo currículo, 

especialmente nas Áreas de Educação Artística e de Literatura e História 

Brasileira; 

5. A filosofia e a sociologia em todos os anos do curso; 

6. Uma (01) língua estrangeira moderna na parte diversificada, escolhida pela 

comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, dentro das 

disponibilidades da instituição; 

7. Para as populações indígenas a língua materna é componente curricular 

obrigatório.  

8. São obrigatórios, no que tange à legislação específica: 

a) Língua espanhola, de oferta obrigatória pelas unidades escolares, embora 

facultativa para o estudante (Lei nº 11.161/2005); 

b) Educação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/2009), que dispõe sobre o 

atendimento da alimentação escolar e do programa Dinheiro Direto na Escola 

aos estudantes da educação básica;  

c) Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei nº 

10.741/2003, que dispõe sobre o estatuto do idoso); 

d) Educação Ambiental (Lei nº 9.795/99, que dispõe sobre a Política Nacional de 

Educação Ambiental); 

e) Educação para o Trânsito (Lei nº 9,503/97, que institui o Código de Trânsito 

Brasileiro); 

f) Educação em Direitos Humanos (Decreto nº 7.037/2009, que institui o 

Programa Nacional de Direitos Humanos – PNDH). 
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REFORMULAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO, FORMA INTEGRADA. 

 

PLANEJAMENTO DA OFICINA 

 

Responsável pela Condução: PROEN/DEPTNM 

 

1. OBJETIVOS 
 

 Refletir e estruturar a proposta de reformulação curricular dos cursos da 
EPTNM, forma integrada. 

 Apresentar e estruturar as propostas pedagógicas das Práticas Profissionais 
Articuladoras (PPA). 

 Promover processos de reflexão sobre a estrutura curricular vigente nos 
cursos com vistas à reformulação do currículo e do PPC numa proposta de 
oferta da forma integrada em 03 anos. 

 Reestruturar o perfil profissional dos egressos dos cursos técnicos na forma 
integrada a partir de discussões sobre os indicadores atuais de movimento e 
rendimento dos cursos e análise dos PPC vigentes. 

 
 
2. METODOLOGIA 
 

2.1 Público:  

Diretores de Ensino  

Coordenadores de Cursos Técnicos   

Pedagogos  

Docentes de disciplinas comuns e específicas 

 
2.2 Carga Horária: 24 horas 

 
 
2.3 Eixos Temáticos: 

- Integração Curricular na EPTNM. 

- Elaboração de Perfis Profissionais de Egressos. 

- Organização de Cursos Técnicos Integrados em 03 anos. 
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- Estruturação de Matrizes Curriculares. 

- Implantação da Prática Profissional Articuladora. 

- Reformulação de Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC). 

 

Programação: 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Dia Horário Atividade Recursos 

1º Dia 
 

manhã 

Integração Curricular na EPTNM 

 Princípios – epistemológicos, legais e 
pedagógicos. 

 Ensino Técnico Integrado em 03 anos 

Power-point 

tarde 

Construção do Perfil Profissional do Egresso 
do IFBA 

 Orientação sobre o sistema 

 Grupos de trabalho por curso 

 Reflexão sobre a construção dos saberes 
profissionais. 

Sistema 
Computadores com 
acesso à net 
PPC dos Cursos 

    

 
 
 
 

2º Dia 
 

dia 
todo 

Oficina: Construção da Matriz Curricular de 
Curso 

 Reflexão sobre as bases de cada curso 

 Definição das áreas de maior e menor 
integração dentro do curso 

 Composição dos núcleos da matriz: 
básico, politécnico e tecnológico.   

 Componentes curriculares, disciplinas, 
projetos e carga horárias. 

 Power-point 

 Legislação 
necessária 

 Estrutura do PPC 

 Formulário para 
construção de 
matriz 

 PPC do Curso 

 Síntese dos Perfis 

    

3º Dia  

manhã 

Prática Profissional Articuladora (PPA) 

 Reflexão sobre a implantação da Prática 
Profissional Articuladora (PPA)  

 Diferenciação entre PPA e estágio 

 Apresentação de Diretrizes da PPA.  

 Definição de possíveis eixos temáticos da 
PPA em cada curso. 

 Power-point 

 PPC de Cursos 
 

tarde 

Oficina Reformulação do PPC 

 Apresentação das Diretrizes para a 
reformulação dos PPC 

 Atividades em grupos para análise e 
correção do PPC 

 Estudo sobre os Indicadores de 
Avaliação do PPC. 

 Estrutura do PPC 

 Formulário para 
construção de 
matriz 

 PPC do Curso 

 Formulário 
Indicadores para 
Avaliação de PPC 
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REFORMULAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO, FORMA INTEGRADA. 
 

METODOLOGIA DE TRABALHO PÓS-OFICINA 
 

 
 
Coordenação Geral do Processo: Diretor de Ensino do Campus 
 
 
 
Composição da Comissão de Trabalho (por curso):  
 

 Coordenador do Curso. 

 01 docente da área específica. 

 01 docente por área propedêutica: linguagens, matemática, naturais e humanas. 

 01 pedagogo. 

 
 
Período de realização dos trabalhos: 
 

 Mínimo: 02 meses 

 Máximo: 05 meses 

 
 
Principais atividades a serem desenvolvidas durante o processo: 
 

 Constituição das comissões; 

 Definição do cronograma de trabalho; 

 Realização de reuniões por área, com representantes das comissões; 

 Realização de webconferências com a PROEN para discussão sobre o processo. 

 Definição da Matriz Curricular de cada curso; 

 Escolha das disciplinas que comporão a base estruturante das Práticas 
Profissionais Articuladoras de cada ano do curso; 

 Reelaboração do PPC do curso. 

 Construção dos Projetos Básicos de PPA de cada curso. 
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Etapas do Processo 
 
 

Etapa Atividade Prazo Responsável Produto 

PLANEJAMENTO 
 

Constituição das 
Comissões 
 

Último dia das 
oficinas 

 

Diretor de 
Ensino 

 
 

Comissão 
formada 

Publicação das 
Portarias 
 

Até uma 
semana após o 

término da 
oficina 

Diretor Geral Portarias 

Reunião das 
comissões com a 
Coordenação Geral 
para definição de 
cronograma e 
atividades 

Uma semana 
após o término 

da oficina 

Diretor de 
Ensino 

Cronograma 

     

EXECUÇÃO 

Reunião inicial de 
cada comissão  

Até uma 
semana após a 
reunião geral 

Coordenador 
de Curso 

Organização dos 
trabalhos e 

agendamento das 
reuniões 

Reunião por área 
para discussão da 
matriz curricular*  

Até dez dias 
após a primeira 

reunião da 
comissão 

Diretor de 
Ensino 

(agendamento
) 

Representante
s de cada área 

em cada 
comissão. 

Definição de 
Carga Horária de 
cada componente 

curricular  

Reunião de cada 
comissão para 
finalização da matriz 
curricular  

Até uma 
semana após a 
última reunião 

das áreas 

Coordenador 
de Curso 

Matriz Curricular 

Envio das Matrizes 
para a PROEN 

Até três dias 
após a reunião 
das comissões 

Diretor de 
Ensino 

Matriz enviada 

Webconferência 
com a PROEN, 
Diretor de Ensino e 
Comissões 

Até uma 
semana após o 

recebimento 
das matrizes 

PROEN Análise das 
Matrizes e 

encaminhamento
s sobre a PPA 

Reunião de cada 
comissão para 
ajustes da matriz 
curricular e 
discussão das PPA 

Até uma 
semana após a 

webconf.  

Coordenador 
de Curso 

Matriz Curricular 
finalizada e 

definição das 
disciplinas 

estruturantes de 
cada PPA. 

Reformulação dos 
PPC dos cursos 

Até 20 dias 
após o 

Comissão de 
Cada Curso 

PPC pronto 
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fechamento das 
matrizes e PPA 

Envio dos PPC para 
a PROEN 

Até uma 
semana após o 
fechamento do 

PPC 

Diretor de 
Ensino 

PPC enviado 

Webconferência 
com a PROEN, 
Diretor de Ensino e 
Comissões. 

Até duas 
semanas após o 

recebimento 
dos PPC 

PROEN Análise dos PPC 

Reunião de cada 
comissão para 
ajustes no PPC 

Até uma 
semana após a 

webconf.  

Coordenador 
de Curso 

PPC finalizado  

     

CONCLUSÃO 

Envio dos PPC para 
a PROEN 

Até 10 dias 
após a webconf. 

Diretor de 
Ensino 

PPC enviado 

Envio dos PPC para 
o CONSUP 

Até 10 dias 
após a análise 

final 

PROEN PPC enviado 

* A reunião deverá agregar as disciplinas que compõem as respectivas áreas e os 

representantes das mesmas nas comissões de cada curso. 
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PROJETO DE PRÁTICA PROFISSIONAL ARTICULADORA 
(PPA) 

 
 
 
 

TÍTULO 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

LOCAL, ANO 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA-IFBA 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO - PROEN 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE ENSINO MÉDIO - DEPTNM 

53 
 

 
SUMÁRIO 

 

1   IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO............................................................................  

1.1. Título do Projeto .....................................................................................................  

1.2. Curso/Ano................................................................................................................  

1.3. Disciplinas Estruturantes.........................................................................................  

2   OBJETO...................................................................................................................  

2.1. Tema ......................................................................................................................  

2.2. Delimitação do Tema .............................................................................................  

2.3. Questão-problema .................................................................................................  

2.4. Justificativa ............................................................................................................  

3  OBJETIVOS..............................................................................................................  

3.1. Objetivo Geral ........................................................................................................  

3.2. Objetivos Específicos.............................................................................................  

4  ABRANGÊNCIA ......................................................................................................  

4.1. Disciplinas Estruturantes/Carga Horária/Conteúdos .............................................  

4.2. Atividades .............................................................................................................. 

4.3 Outras Disciplinas Envolvidas................................................................................. 

 

5   PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ............................................................  

6   RECURSOS ............................................................................................................  

7   CRONOGRAMA .....................................................................................................  

8   AVALIAÇÃO ........................................................................................................... 

8.1 – Avaliação dos estudantes durante as unidades do Projeto................................. 

8.2 – Avaliação do Projeto............................................................................................ 

 

9   PRODUTO FINAL ..................................................................................................  

10 REFERÊNCIAS ......................................................................................................  



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA-IFBA 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO - PROEN 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE ENSINO MÉDIO - DEPTNM 

 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO  
 
1.1. TÍTULO DO PROJETO 
 
1.2. CURSO/ANO 
 
1.3. DISCIPLINAS ESTRUTURANTES 
 
 
2. OBJETO  
 
2.1. TEMA 
 
2.2. DELIMITAÇÃO DO TEMA 
 
2.3. QUESTÃO-PROBLEMA 
 
2.4. JUSTIFICATIVA 

 

3. OBJETIVOS 

3.1. OBJETIVO GERAL 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

4. ABRANGÊNCIA 

4.1. DISCIPLINAS ESTRUTURANTES/CARGA HORÁRIA/CONTEÚDOS 

 

DISCIPLINA CARGA HORÁRIA CONTEÚDO 
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4.2.  ATIVIDADES  

Unidade  Atividades Disciplina Carga Horária Descrição 

1ª     

2ª     

3ª     

 

 

4.3. OUTRAS DISCIPLINAS ENVOLVIDAS NO PROJETO  

Unidade  Atividades Disciplina Carga Horária Descrição 

1ª     

2ª     

3ª     

 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

6. RECURSOS 

 

Tabela 01: Recursos Físicos e Financeiros 

Material Quantidade Valor Unitário (R$) Valor Total (R$) 

    

    

    

    

    

    

Valor Total (R$)  
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Tabela 02 – Recursos Humanos 

Profissional Quantidade 

  

  

 

 

7. CRONOGRAMA 

 

Atividade Disciplina Docente Envolvido Unidade 1 Unidade 2 Unidade 3 

      

      

      

 

 

8. AVALIAÇÃO  

8.1 – Avaliação dos estudantes durante as unidades do Projeto (formas e instrumentos) 

 

8.2 – Avaliação do Projeto 

 

9.  PRODUTO FINAL 

 

REFERÊNCIAS 
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INSTRUMENTO DE REGISTRO DE ATIVIDADES DA PPA 
 
 

TÍTULO DO PROJETO:________________________________________________ 

 

Campus:___________________________________________        Curso:_______________________________________________ 

Ano: __________________________                                                Unidade: ________________________________                      

Disciplina:__________________________________________        Docente:_________________________________________ 

 

Data  
Carga 

Horária 
Atividade Descrição Resultados 
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Instrumento para Análise de PPC dos Cursos Técnicos de Nível Médio 
 

CAMPUS:___________________________________________________________________ 

CURSO:____________________________________________________________________ 

FORMA CURRICULAR:________________________________________________________ 

RESPONSÁVEL NO CAMPUS:__________________________________________________ 

 

 
TÓPICO PPC 

 
CRITÉRIOS DE ANÁLISE SITUAÇÃO 

Apresentação 
do Campus  

 Historicidade, contextualizada com a missão, a visão, os princípios 
e as diretrizes definidas no PPI do IFBA. 

 Indicadores de movimento e rendimento acadêmico do campus. 

 Capacidade de gestão do curso. 

 

Identificação do 
Curso 

 Denominação do curso em consonância com a Resolução nº 
6/2012 CNE/CEB e ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 
(CNCT). 

 

Justificativa  Indicadores socioeconômicos e educacionais regionais e locais. 

 Arranjos produtivos locais que darão sustentabilidade a oferta do 
curso. 

 Contextualização da oferta do ponto de vista social e cultural para a 
região. 

 Pertinência e relevância do curso para o Instituto e a região. 

 Dados referentes á pesquisas e análises prévias com a sociedade 
local. 
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Objetivos do 
Curso 

 Correlação com o PPI e o CNCT. 

 Interface direta com a organização curricular proposta para o curso. 

 

Características 
Gerais do 
Curso 

 Curriculares: nível, forma curricular, forma de oferta, carga horária 
total (hora relógio), carga horária de prática profissional (hora 
relógio), 

 Acadêmicos: tempo de duração, turno de oferta, horário de oferta, 
tipo de matrícula regime (de acordo com as normas acadêmicas). 

 

Requisitos de 
acesso ao 
Curso 

 Escolaridade mínima exigida 

 Tipo de processo exigido 

 Quantidade de vagas: mínimo e máximo. 

 Ano de criação do curso 

 

Perfil 
profissional de 
conclusão dos 
egressos do 
Curso 

 Descrição precisa do perfil. 

 Articulação com os cenários e tendências das profissões na área 
(inclusão e atualidade). 

 Articulação com o eixo tecnológico correspondente ao curso 
(mobilidade). 

 

Organização 
curricular do 
Curso* 

 Bases Legais¹. 

 Articulação com o PPI do IFBA. 

 Formas de acessibilidade pedagógica, atitudinal e comunicacional.  

 

Matriz 
Curricular 

 Distribuição de carga horária das disciplinas em consonância com 
os limites determinados. 

 Organização da matriz condizente com a proposta de curso 
apresentada. 

 Adequação da carga horária à proposta de cada disciplina. 
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Planejamento 
dos 
componentes 
curriculares de 
cada etapa 

 Organização por disciplina. 

 Definição de objetivos, habilidades e conteúdos, em consonância 
com o PPI e o CNCT. 

 Compatibilidade da carga horária com a proposta de trabalho na 
disciplina. 

 Bibliografia básica e complementar atualizada 

 Flexibilização Curricular apresentando formas de acessibilidade 
(pedagógica, atitudinal e comunicacional) utilizadas. 

 

Orientações 
Metodológicas 

 Práticas curriculares integradoras. 

 Interdisciplinaridade e Contextualização  

 Uso das TIC 

 Adoção de práticas pedagógicas acessíveis que contemplem: 
I – Adaptação dos recursos instrucionais: material pedagógico, 
equipamentos e currículo; 
a) As adaptações curriculares implicam o planejamento 

pedagógico e as ações docentes fundamentadas em critérios 
que definem o que o aluno deve aprender, como e quando 
aprender, que formas de organização do ensino que são mais 
eficientes para o processo de aprendizagem, e como e quando 
avaliar o aluno. 

II – Capacitação de recursos humanos: docentees, instrutores, 
profissionais especializados; 
III – Adequação de recursos físicos: eliminação de barreiras 
arquitetônicas, ambientais e de comunicação. 

 Definição das atividades práticas realizadas em ambientes de 
aprendizagem. 
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Prática 
Profissional 
Articuladora 
(PPA) 

 Apresentação das diretrizes gerais para elaboração e execução dos 
projetos de PPA do Curso. 

 Inclusão das disciplinas que compõem a PPA em cada ano. 
 

 

Estágio 
Curricular 
Supervisionado 
ou TCC 
(quando 
previsto) 

 Apresentação do Plano de Estágio, com caracterização das etapas, 
carga horária, instrumentos de acompanhamento e avaliação. 

 Definição da carga horária para a atividade de estágio ou TCC na 
matriz curricular, onde couber. 

 Orientações gerais sobre a realização do TCC, com respectiva 
carga horária, etapas e estrutura mínima da produção, onde 
couber. 

 

Critérios de 
aproveitamento 
de 
conhecimentos 
e experiências 

 Conformidade com a resolução CONSUP nº 41/2012 

 Organização Didática vigente, 2008. 

 

Critérios de 
avaliação da 
aprendizagem 

 Conformidade com documentos institucionais como: PPI e Normas 
Acadêmicas 

 Apresentação da concepção, critérios e principais instrumentos de 
avaliação que serão utilizados.  

 

Instalações e 
equipamentos 
oferecidos aos 
docentees e 
estudantes 

 Salas de aula 

 Laboratórios 

 Quadras esportivas 

 Espaços de Convivência 

 Acessibilidade física 
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Acervo da 
Biblioteca 

 Quantidade acervo, no mínimo 03 volumes por cada componente 
curricular. 

 Quantidade de livros disponibilizados na biblioteca, na proporção de 
01 para até 10 estudantes.  

 Acesso a bibliotecas virtuais periódicos. 

 

Perfil do 
pessoal 
docente e 
técnico 
envolvido no 
curso 

 Necessário para o curso 

 Existente no campus para atender à demanda. 

 

Diploma emitido  Conformidade com a resolução CONSUP nº 03/2014   

 
* A organização curricular dos cursos técnicos de nível médio na forma integrada deve levar em conta, a Resolução CNE/CEB nº 02/2012 
que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, especificamente nos Artigos 9º e 10 do Capítulo I, do Título II: 
1. A música como conteúdo obrigatório no ensino da Arte; 
2. O estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena em todo currículo, especialmente nas Áreas de Educação Artística e de 

Literatura e História Brasileira; 
3. A filosofia e a sociologia em todos os anos do curso; 
4. Uma (01) língua estrangeira moderna na parte diversificada, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, 

dentro das disponibilidades da instituição; 
5. Para as populações indígenas a língua materna é componente curricular obrigatório;  
6. São obrigatórios, no que tange à legislação específica: 

a. Lingua espanhola, de oferta obrigatória pelas unidades escolares, embora facultativa para o estudante (Lei nº 11.161/2005); 
b. Educação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/2009), que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar e do programa 

Dinheiro Direto na Escola aos estudantes da educação básica; (Art. 15.  Compete ao Ministério da Educação propor ações 
educativas que perpassem pelo currículo escolar, abordando o tema alimentação e nutrição e o desenvolvimento de práticas 
saudáveis de vida, na perspectiva da segurança alimentar e nutricional.). 
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c. Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei nº 10.741/2003, que dispõe sobre o estatuto do idoso); 
d. Educação Ambiental (Lei nº 9.795/99, que dispõe sobre a Política Nacional de Educação Ambiental); 
e. Educação para o Trânsito (Lei nº9,503/97, que institui o Código de Trânsito Brasileiro); 
f. Educação em Direitos Humanos (Decreto nº 7.037/2009, que institui o Programa Nacional de Direitos Humanos – PNDH3) 

 
¹ Outras Legislações e Documentos Orientadores: 
 

 Institui os Institutos Federais - Lei nº 11.892/2008  

 Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 8069/90 

 Diretrizes Curriculares Gerais para a Educação Básica – CNE/CEB – Resolução 04/2010 

 Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio – CNE/CEB – Resolução 02/2012 

 Diretrizes curriculares nacionais para a Educação Profissional Técnica de Ensino Médio – 
CNE/CEB – Parecer 11/2012 e Resolução 06/2012. 

 Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – MEC 2012. 

 DCN para Educação das Relações Étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura 
Afro-brasileira e Indígena – Lei 11.645/2008; Resolução CNE/CP nº 01/2004. 

 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental – Resolução CNE/CP nº 02/2012  

 Ensino de Língua Espanhola – Lei 11.161/2005 

 Ensino de Filosofia e Sociologia – Lei 11.684/2008 

 Condições de acesso para PNE – Dec. 5.296/2004  

 Estatuto da Pessoa com Deficiência – Lei 13.146/2015 

 PROEJA – Decreto MEC 5840/2006 

 Regulamentação de Estágio – Lei 11.788/2008 

 Projeto Pedagógico Institucional do IFBA – PPI. 

 Plano de Desenvolvimento Institucional do IFBA – PDI. 

 Resolução CONSUP nº 03/2014 

 Resolução CNE/CEB nº 01/2004  
 


